












“Não se deve aceitar que qualquer aspecto da 

ancorar, mesmo que provisoriamente”. 





“Michel Foucault e a Filosofia do Presente”, investigando suas implicações para o universo 

“ ”



This dissertation aims to examine both the institution and the refusal of the chair “Michel 
Foucault and the Philosophy of the Present”, seeking its consequences for the academic 

explicitly intended to carry out a “revolution” in the field of Church history, his critical 



“
”



proposta e a rejeição da cátedra “Michel Foucault e a Filosofia do Presente” emerge não 



“ ”

– –



“

”





“ ”

Foucault, ao enfatizar conceitos como “panóptico”, “disciplina” e “biopoder”, 



“ ”

“ ” “ ”



“ ”

“ ”

Nesse sentido, ver matéria de Túlio Daniel divulgada no Portal de Notícias da UFU intitulada “UFU realiza 
brasileiras”. Disponível em:  

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-5540-28-novembro-1968-359201-publicacaooriginal-1-pl.html


“ ”

Através da criação da cátedra “Michel Foucault e a Filosofia do Presente”, as 



“

”

“ ”

“ ”

“Silêncio obsequioso” é uma expressão tradicionalmente utilizada no âmbito da Igreja Católica para designar a 

– –





relações sociais, mas também a identidade dos indivíduos. O conceito de “microfísica do 

poder” foi empregado por Foucault para destacar a forma como o poder se materializa em 



“ ”



conceitos por ele fornecidos, como “biopoder”, “governamentalidade” e “dispositivo de 

poder”, firmaram



A criação da Cátedra “Michel Foucault e a Filosofia do Presente” na PUC



“

”





instituir a cátedra “Michel Foucault e a Filosofia do Presente” vai de encontro ao apoio que 

representa um entrave à “autonomia acadêmica”, a qual é indispensável para o ambiente 



Foucault também se dedicou intensamente, após a publicação pioneira de “As Palavras e as 

Coisas”, a questões de compaixão e governamentalidade, investigando como as estruturas de 

negativos: “ele exclui”, ele “reprime” ele “recalca”, ele “censura”, ele 
“abstrai”, ele “mascara”, ele “esconde”. Na





, com a frase “

”, ela enfatiza a importância da pluralidade de ideias e do debate franco no meio 

Embora frequentemente atribuída a Voltaire, a frase “Discordo do que dizeis, mas defenderei até a morte vosso 
lo” não foi escrita por ele. Seu verdadeiro autor é a escritora inglesa Evelyn Beatrice Hall, que a 



– –

SP, não consistiu na “proibição” de uma Cátedra dedicada a Michel 

termos em que foi apresentado, “independentemente de se manterem os 

Universidade” (Ata da reunião do Conselho). A alguns pode parecer que 

“ ” “ ”





“ ”

“

”

informação; e “Organização e Representação do Conhecimento”, em que 



—

—

“ ”



Em “Vigiar e Punir” (1975), o autor explora as dinâmicas de poder em organizações 

“ ”

“ ”



Segundo Foucault, a França aboliu o “teatro público dos horrores” em 1848, 





o comportamento dos indivíduos. Na Idade Moderna, a “alma” passou a ser vista como a 

•

•

penal, que Foucault descreve como uma “sociedade de vigilância e disciplina”, onde a 

•







“ ” “ ”



facilidade de adaptação a diversas culturas, mas também utilizando um “plano” bem 

memorização, possibilitando que os convertidos disseminassem a palavra por meio do “boca a 

boca”. Esta forma de comunicação direta e íntima causou um impacto significativo, pois 

intrinsecamente conectada ao conceito de crise. Em grego, a expressão “krisis” (κρισις) pode 

ser traduzida como “separação”, “decisão”, “transformação” e até mesmo uma circunstância 



“decidir” qual direção tomar. Portanto, a crise se transforma no motor que impulsiona a 

“ ”





“ ”



sobre os seguidores. A ideia do “olho que tudo vê” e a exigência de prestar contas na 

Michel Foucault o aprofunda e cria a ideia do Panoptismo, que se origina no livro “Vigiar e 

Punir: o nascimento da prisão”. O primeiro caso de monitoramento que Foucault descreve em 



–



bem essa lógica ao declarar: “Aquele que crer e for batizado será salvo, mas aquele que não 

crer será condenado”. Portanto, a doutrina cristã cria uma dinâmica binária de recompensas e 



“Demonomania dos Feiticeiros” (1586), de Jean Bodin, onde indivíduos comuns, como 













de José Luiz Datena, um famoso apresentador de televisão, de que “aqueles que cometem 

crimes não possuem Deus no coração”, demonstra uma compreensão simplista e simplificada 



“ ”

“ ”

“ ”



“ ”



Adicionalmente, Foucault apresenta o termo “veridicção”, que se refere à criação da 



daquele período. Michel Foucault examina o conceito de “cuidado de si”, que inicialmente 

interação consigo mesmo, chamada “uso dos prazeres” pelos gregos do período clássico, para 

um enfoque em “decifrar o desejo” na filosofia do período imperial romano

“abnegação de si” para que esse cuidado aconteça. As reflexões de Foucault destacam como 



A ideia de “cuidado si” se apresenta como um componente crucial para compreender a 

Collège de France, chamado “A Hermenêutica do Sujeito”, como também foi o título do seu 

último livro publicado em vida, “O Cuidado de Si”. Este terceiro volume de sua “História da 

Sexualidade” inacabada consumiu grande parte do seu tempo e energia intelectual desde os 

“práticas de transformação do eu” na Antiguidade Grega

consigo mesmo, precisamos investigar o que significa “preocupar se consigo mesmo”. Na 

Grécia Antiga, o conceito de “preocupação consigo mesmo”, representado pelo termo grego 

“os primeiros da cidade” e tinham a intenção de exercer autoridade sobre a cidade e seus 

“Jovens que, desde a mocidade, são devorados pela ambição de prevalecer sobre 

triunfante” (

disso é o termo “Primeiro Alcibiades”, empregado por Foucault, que explora essa questão de 



cristã. No diálogo “Alcibíades”, o autocuidado está ligado à preparação para exercer 





“ ”



“ ” “ ”



“ ”

é aquilo que, penso, podemos chamar de “governo”. Governar as pessoas, no 

“ ”

–

–



“ ”



[...] poderíamos chamar de “aleturgia” o conjunto dos procedimentos 



“ ”









trabalho sobre “Ser e Tempo”, destaca essa urgência ao afirmar que a questão do sentido do 

Quando enfrentamos a falta de significado, experimentamos uma espécie de “fome 

existencial”. Isso pode resultar em um estado de inércia e desespero. Em contrapartida, a 





. “Conhecer será, pois, interpretar: ir da marca visível 

ao que se diz através dela e, sem ela, permaneceria palavra muda, adormecida nas coisas” 

“ ”



“ ”



. “O saber não tem mais que desencravar a velha Palavra dos 

feita” (Foucault, 2002a, p. 86).





“ ”

“ ”



“ ”



“ ”

–
–

um poder exatamente inverso: poder de “fazer” viver e de “deixar” morrer 





“ ”

“ ”

–

–

“ ”



“ ”

Nesse sentido, no esquema da pastoral cristã medieval, o fiel: “É aquele que é dirigido e deve 

para as coisas materiais e para a vida cotidiana” (Foucault, 2008, p. 232).

“ ”



“ ” “ ”

“ ”



“

”

“ ”





“ ”



“ ”



“Michel Foucault e a Filosofia do Presente”, buscando suas consequências para o universo 



–

–





“

”



L’origine de l’herméneutique de soi



https://revistas.usp.br/incid/article/view/167038

